
 
 

ATIVIDADES ACADÊMICAS – 2022 / 1 OFERTA REGULAR 

(DISCIPLINAS DE 

60 E 45H) 
 
Área de concentração 

Linguística do texto e do discurso 
Título e subtítulo da disciplina. O título deve ser estabelecido conforme código das atividades acadêmicas do Poslin (página 2). O subtítulo 
consiste no tópico variável a ser ofertado. 

Código 

Seminário de tópico variável em linguística do texto e do discurso: Memória e testemunho LIG954 U 
Professor (a) 

Helcira Lima e Fábio Ávila Arcanjo 
Dia da semana Horário Carga horária (1 crédito= 15/ha) Vagas 

6ª feira regular (14h a 17:40h) [   ]    especial [       ] 60h [  ]    45h [       25 
Tipo da disciplina Início da disciplina (60h) ou período da disciplina (45h) 

presencial   [  ]     on-line  [  ]    semi-presencial   [  ]       
 

Participação de convidado? (até 50% da carga horária, em forma de seminários) 

SIM [  ]       NÃO [  ] 
Dados da participação e do participante 

nome [       ]       instituição [       ]          carga horária [       ] 
 

 

Programa 

O objetivo da disciplina é desenvolver um olhar a respeito dos estudos discursivos relacionados à 

memória, conferindo primazia a um dos elementos mais significativos desse campo, o testemunho. 

Discutiremos, ao longo do curso, textos teóricos voltados para lidar com a questão da memória e do 

testemunho, em uma visada interdisciplinar, mas sem perder de vista o nosso ponto de ancoragem, isto 

é, os estudos do discurso. Faremos um percurso que procurará lidar com alguns conceitos fulcrais como 

memória (discursiva, coletiva e cognitivo-discursiva), teoria do testemunho, trauma, argumentação e 

enunciação. Nosso aporte teórico partirá de nomes como Amossy, Courtine, Halbwachs, Levi, Lima, 

Milanez, Moirand, Nora, Paveau, Pollak, Ricoeur e Seligmann-Silva. Ao longo do curso, discutiremos o 

processo de discursivização de acontecimentos traumáticos, mobilizados por aparelhos estatais 

autoritários e totalitários, conferindo destaque para os discursos cinematográfico e literário. 
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Pré-requisitos 

Ter cursado Teorias do Discurso. 

Outras exigências 

      


